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Charlotte. Mae de Kim e professora do ensino fundamental em Sallisavv, 
Oklahoma.

Scott Bethel. Técnico de futebol americano e professor de álgebra i de 
Kim em Sallisaw, Oklahoma.

Andreas Schleicher. Cientista alemão junto à ocde (Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que ajudou a criar o teste 
Pisa (Programme for International Student Assessment [Programa In­
ternacional de Avaliação de Alunos]). O teste é aplicado a estudantes na 
faixa dos quinze anos de todo o mundo e seu objetivo é medir compe­
tências e habilidades e verificar como as escolas de cada país participante 
estão preparando seus jovens para o século xxi.

Mark Blanchard. Diretor do colégio de ensino médio de Tom em 
Gettysburg, Pensilvãnia.

Thomas Neville Postlethwaite. Cientista britânico. Pioneiro no es­
tudo acerca do que sabem as crianças ao redor do mundo. Mentor de 
Andreas Schleicher.



Deborah Gist. Secretária estadual dc Educação de Rhode Island.

Sallisaw,

CORÉIA DO SUL

Estados Unidos e fez
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/ William Taylor. Professor de matemática de escola pública em 

Washington, D. c.

Leeju-ho. Ministro da Educação, Ciência e Tecnologia da Coréia do Sul.
Economista com doutorado pela Universidade Cornell.

Eric. Estudante de intercâmbio norte-americano que aos dezoito anos 
saiu de Minnetonka, Minnesota, para cursarem Busan, Coréia do Sul. o 
ano letivo de 2010-11.

Scott Farmer. Superintendente da diretoria de ensino responsável pela 
escola de Kim em Sallisaw, Oklahoma.

Lee Chae-yun. Dona de uma rede dc cinco "cursinhos preparatórios” 
ou academias de reforço privadas (hagwons) em Seul.

Elina. Estudante de intercâmbio finlandesa que aos dezesseis anos saiu 
de Helsinque para passar um ano em Colon, Michigan.

Ernie Martens. Diretor do colégio de ensino médio de Kim em 
Oklahoma.

Jenny. Estudante sul-coreana que tinha vivido nos 
amizade com Eric em Busan.
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Cha Byoung-chul. Chefe de um pelotão da Secretaria de Educação do 
distrito de Gangnam, em Seul, incumbido da aplicação do toque dc re­
colher implantado para coibir o excesso de horas de estudo.



POLÔNIA

Oklahoma,

FINLÂNDIA

Tiina Seara. Professora de finlandês de Kim na escola em Pietarsaari.
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Miroslaw Handke. Químico que atuou como ministro da Educação de 
1997 a 2000, durante um período de intensas reformas.

Kim. Estudante de intercâmbio norte-americana que aos quinze anos 
saiu de Sallisaw, Oklahoma, para cursar cm Pietarsaari o ano letivo de 
2010-11.

Tom. Estudante de intercâmbio norte-americano que aos dezessete anos 
saiu de Gettysburg, Pensilvânia, para cursar em Wroclaw o ano letivo 
de 2010-11.

Heikki Vuorinen. Professor da Escola Tiistilã - onde um terço dos alu­
nos é de imigrantes localizada em Espoo, nos arredores de Helsinque.

Paula Marshall. Executiva-chefe da Bama Companies em 
na China c na Polônia.

Andrew Kim. Professor de inglês que fez fortuna na Megastudy, uma 
das maiores redes de hagwons da Coréia do Sul.

LJrszula Spalka. Diretora do colégio de ensino médio de Tom em 
Wroclaw.

Susanne. “Mãe anfitriã” ou "mãe de intercâmbio” de Kim durante os seis 
primeiros meses de sua estada cm Pietarsaari.


